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Grevistas terão salário reduzido 
no pagamento do mês de março 

PROTESTO DE ESTUDANTES DO SETOR LESTE: EM DEFESA DA EDUCAÇÃO 

Professor 
terá corte 
imediato 
CECÍLIA BRANDIN 
E DARSE JÚNIOR  
DA EQUIPE DO CORREIO 

O s professores em greve 
sentirão o impacto do 
corte no ponto já no sa-
lário referente ao mês 

de março. Pela sistemática an-
terior, os dias não trabalhados 
só eram descontados após 60 
dias, mas com a automatização 
do sistema de pagamento da 
folha o tempo foi reduzido. A 
diretoria do Sindicato dos Pro-
fessores.dn  r)F (Sinpro)  preten-
de agendar uma rodada de ne-
gociações, mas o governo man-
tém o posicionamento firmado 
no início da semana. Só voltará 
a dialogar com a categoria 
quando a paralisação terminar. 
O futuro da queda-de-braço se-
rá definido na próxima terça-
feira, 15, na assembléia geral 
marcada para as 9h30h no esta-
cionamento do 
estádio Mané 
Garrincha. 

O aumento 
de 8% previsto 
no plano de car-
reira de 2003 se-
rá acrescentado 
já nos venci-
mentos referen-
tes ao mês de 
março. A segun-
da parcela deste 
ano está previs-
ta para setem-
bro, num rea-
juste total de 
17%.Mas, para 
os profissionais 
que aderiram ao 
movimento, o 
acréscimo não 
terá tanto efei-
to. O valor des-
contado por ca-
da dia sem aula 
varia de R$ 106 
a R$ 4, nos salários dos concur-
sados com dedicação exclusiva 
e jornada de trabalho de 40 ho-
ras semanais. A variação de-
pende do valor dos vencimen-
tos. A greve foi decretada na úl-
tima terça feira, 8, e o ponto 
passou a ser cortado no dia se-
guinte. 

De acordo com a diretoria do 
Sinpro, a postura governamen-
tal tem surtido efeito contrário. 
"Queremos receber uma pro-
posta efetiva, as ameaças só au-
mentarão a greve", acredita o di-
retor de Saúde do Trabalhador 
do Sinpro, Washington Doura-
do. "Não haverá conversa en-
quanto houver greve. Já tínha-
mos combinado isso", afirma o 
porta-voz do GDF, Paulo Fona. 
A diretoria do sindicato e a go-
vernadora em exercício, Maria 
de Lourdes Abadia, se reuniram 
na segunda-feira à tarde. Na 
ocasião, Abadia destacou que 
os diálogos seriam interrompi-
dos se houvesse paralisação. 

O comando de greve e a dire- 
toda do sindicato se reuniu on-
tem à noite para decidir os ru- 
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mos do movimento. Eram 76 
participantes de diversas re-
giões. Eles apresentaram levan-
tamento do sindicato que apon-
ta a adesão de 60% da categoria 
à paralisação. Pelas contas do 
governo, porém, só de 6% a 8% 
da categoria cruzaram os bra-
ços. Em algumas cidades como 
Ceilândia, o percentual é ainda 
inferior. Na maior cidade do 
Distrito Federal há 1.810 profes-
sores e só 68 (3,7%) pararam, 
pelos dados oficiais. O Sinpro 
explica a diferença pelo quanti-
tativia_usado cama.base. "Eles 
trabalham com os 28 mil pro-
fessores que estão na ativa e nós 
calculamos com os 18 mil que 
trabalham efetivamente em sa-
la de aula", explica Dourado. 

Manifestação— - -  

Durante a manhã, estudantes 
do Centro Educacional Setor 
Leste protestaram em frente ao 

Congresso Na- 
cional pela falta 
de professor em 
sala de aula. 
"Não estamos 
contra os pro-
fessores, até 
porque não tem 
como ser um 
bom profissio-
nal sem ter um 
salário digno. A 
nossa luta é por 
nós e por eles", 
disse Tiago 
Araújo, 16, alu-
no do 2° ano do 
Ensino Médio. 
Vestindo preto, 
cerca de 15 es-
tudantes forma-
ram um círculo 
no gramado em 
frente à rampa e 
disseram que 
repetirão o pro-
testo até que o 

governo conceda o reajuste. 
"Estamos em luto porque estão 
matando a educação. O gover-
no tem que tomar uma atitude 
porque nós é que estamos sen-
do prejudicados", reclamou 
Priscila Castro Alves, 17, do 3° 
ano do Ensino Médio. 

Os professores também 
aproveitaram o dia para fazer 
piquetes em escolas de Ta-
guatinga, Sobradinho, Gama e 
Plano Piloto. A principal rei-
vindicação dos servidores é o 
reajuste salarial de 18%. O 
GDF alega que este ano será 
concedido, em duas etapas 
(março e setembro) aumento 
médio de 17%. O percentual 
estava previsto no Plano de 
Carreira da categoria, aprova-
do em 2003, pelo qual recebe-
ram um primeiro aumento em 
março de 2004. Mas os grevis-
tas não aceitam o argumento, 
porque consideram o plano 
um acordo para alinhar a re-
muneração dos professores, 
que estariam com os salários 
defasados em relação a outros 
servidores. 


